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O ceticismo científico é saudável. Na verdade, a ciência em

si é cética. O ceticismo genuíno significa considerar todas

as evidências disponíveis antes de se chegar a uma

conclusão. Entretanto, quando você observa mais

atentamente os argumentos do “ceticismo” quanto às

mudanças climáticas, você percebe que, com

freqüência, o que se tem é uma seleção de fragmentos

de evidências, ao mesmo tempo em que se rejeita

qualquer dado que não se encaixe no argumento que se

quer montar. Isso não é ceticismo. Isso é ignorar os fatos e

a ciência.

Este guia examina tanto as evidências de que os seres

humanos estão causando o aquecimento global, quanto as

maneiras com que os “céticos” do aquecimento global

podem enganar apresentando apenas pequenas partes do

quebra-cabeça, ao invés de todo o conjunto.

O que significa ser cético?

Parcialidade
na seleção

de dados

Se alguém
selecionar

cuidadosamente
quais cerejas vai

colher para você, ele
pode até te convencer de que
este é um pé de cerejas azuis.

Mas o que se conclui do
conjunto inteiro de

evidências?

Cientistas apóiam suas conclusões em evidências, e
elas são mais fortes e conclusivas se forem
independentes e coerentes entre si. O conjunto das
evidências trazidas pelos estudos climatológicos nos
mostra várias marcas distintas de que ação humana é
causadora das mudanças climáticas.

A análise do tipo de carbono encontrado na atmosfera
mostra que ele está aumentando dramaticamente
devido à queima de combustíveis fósseis. Medições
por satélite e na superfície mostram que este dióxido

Evidências da ação humana nas mudanças climáticas

Menos calor escapando para o espaço
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Resfriamento da alta atmosfera
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Mais calor retornando para a superfície
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Mais carbono de combustíveis fósseis em corais
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Evidências da Ação Humana nas Mudanças Climáticas

Mais carbono de combustíveis fósseis no ar
5

Menos oxigênio no ar
5

O padrão do aquecimento dos oceanos
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Aquecimento mais observado no inverno que no verão
7

Aquecimento mais observado nas noites que nos dias
6

de carbono (CO ) está aprisionando um calor que, de

outra maneira, escaparia para o espaço. Há vários
padrões no aquecimento que são consistentes com
um efeito estufa intensificado. Toda a estrutura da
atmosfera está se modificando.

As evidências de que os seres humanos estão
causando o aquecimento global não são baseadas em
mera teoria ou modelos de computadores, mas em

2

várias observações diretas e independentes,

feitas no mundo real.



Os seres humanos estão aumentando os níveis de CO2

Quando você examina os vários argumentos dos “céticos”

do aquecimento global, aparece um padrão. Eles tendem a

se concentrar em pequenas partes do quebra-cabeça

enquanto ignoram o conjunto. Um bom exemplo disso é o

argumento de que as emissões humanas de dióxido de

carbono (CO ) são minúsculas se comparadas às emissões

naturais.

O argumento é assim: todo ano, nós despejamos mais de

20 bilhões de toneladas de CO na atmosfera. As emissões

naturais vêm principalmente de plantas exalando CO e da

liberação do gás pelos oceanos , somando um total de 776

bilhões de toneladas anuais. Sem um completo

entendimento do ciclo de carbono, nossas emissões

parecem pequenas comparadas com a parcela natural.

A parte que está faltando nessa história é que a natureza

não se limita a emitir CO – ela também o reabsorve através

da fotossíntese. Além disso, quantidades gigantescas deste
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Evidência nº1 da Ação Humana A marca dos combustíveis fósseis no ar e nos corais

gás se dissolvem

continuamente nos oceanos.

A natureza absorve 788

bilhões de toneladas todos os

anos, e com isso equilibra,

aproximadamente, suas

próprias emissões. O que nós

fazemos é perturbar este

equilíbrio. Enquanto parte do

nosso CO é absorvido pelos

oceanos e pelas plantas,

cerca de metade de nossas emissões permanece no ar.

Por causa da queima de nossos combustíveis fósseis, o

CO está nos níveis mais altos dos últimos 2 milhões de

anos , e ainda está subindo! O argumento de que “as

emissões humanas de CO são minúsculas” é enganoso

pois conta apenas metade da história.
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Medições de 13C (relação entre o

carbono-13 e o carbono-12) feitas

na Grande Barreira de Corais.
9
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Relação entre carbono-13
e carbono-12 em corais

Há diferentes tipos de carbono no ar, conhecidos como isótopos de
carbono. O tipo mais comum é o carbono-12, mais leve, e preferido pelas
plantas.

Combustíveis fósseis como carvão ou petróleo vêm de plantas que viveram
há milhões de anos. Então, quando os queimamos, nós estamos emitindo
mais deste carbono-12 leve, o que deve causar a queda da relação entre o
carbono-13 e o carbono-12.

Isso é exatamente o que observamos em medições da atmosfera , em
corais e em esponjas marinhas. Portanto, temos evidências fortes de que
o aumento do dióxido de carbono no ar está diretamente ligado às
emissões humanas.
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A quantidade de
CO emitida

é
comparável a

8.000
vazamentos de
óleo como o do
Golfo do México

2 por
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OceanosVegetação
e Solos

Queima de
Combustíveis
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Um quadro incompleto do ciclo de carbono

Ciclo de carbono para a década de 90. Os números são bilhões de toneladas de CO2.12

O quadro completo do ciclo de carbono

OceanosVegetação
e Solos

Queima de
Combustíveis

Fósseis

Ciclo de carbono para a década de 90. Os números são bilhões de toneladas de CO2.12



O dióxido de carbono aprisiona radiação infravermelha

(comumente conhecida como radiação térmica, ou radiação

de onda longa). Isso foi provado em experimentos de

laboratório e satélites que encontram menos calor

escapando para o espaço ao longo das últimas décadas

(veja Evidência nº2 da Ação Humana). Isso é evidência

direta de que o aumento do CO está causando

aquecimento.

O passado também nos conta outra história interessante.

Núcleos de gelo mostram que no passado da Terra, o CO2

se elevou do aumento da temperatura. Este “atraso

do CO ” significa que a temperatura influencia na

quantidade de dióxido de carbono do ar. Portanto, o

aquecimento provoca aumento de CO , e mais CO provoca

aquecimento. Junte os dois e você tem uma realimentação

positiva, ou positivo. positivos ou

negativos não significam necessariamente algo bom ou

ruim. positivos intensificam qualquer mudança

climática que esteja em curso, enquanto os feedbacks

negativos a enfraquecem.

No passado, quando o clima se aqueceu devido a

mudanças na órbita da Terra, isso fez com que os oceanos

liberassem mais CO2 na atmosfera resultando nos seguintes

efeitos:
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depois

feedback Feedbacks

Feedbacks

A evidência de que mais CO causa aquecimento2

• O CO extra na atmosfera amplificou o aquecimento

original, o que caracteriza o positivo.

• O CO extra se espalhou pela atmosfera, estendendo o

aquecimento por efeito estufa por todo o globo.

Os registros dos núcleos de gelo são inteiramente

consistentes com o efeito de aquecimento do CO . Na

verdade, o aquecimento dramático que ocorre quando o

planeta sai de uma Era do Gelo não pode ser explicado sem

o do CO . O atraso observado do aumento da

temperatura em relação ao CO2 não refuta seu efeito de

aquecimento. Ao contrário, ele é evidência de seu

positivo.
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feedback

feedback

feedback
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Evidência nº2 da Ação
Humana

Menos calor escapando
para o espaço
Satélites medem a radiação infravermelha que sai

para o espaço, observando assim com clareza o

efeito estufa. Uma comparação entre os dados

dos satélites de 1970 e 1996 verificou que há

menos energia escapando para o espaço nos

comprimentos de onda em que os gases estufa

absorvem energia. Pesquisadores descreveram

este resultado como

.

Desde então, isso foi confirmado por medições

subseqüentes de vários satélites diferentes.

“evidência experimental

direta de um aumento significativo do efeito estufa

da Terra” 4

19,20

Mudança no espectro da radiação de onda longa emergente

entre 1970 e 1996 devido ao aumento dos gases estufa.

Valores negativos significam menos calor saindo.4
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A evidência de que o planeta está se aquecendo

Existe um argumento “cético” que é tão enganoso, que

precisa de três níveis diferentes de parcialidade na seleção

de dados. É o argumento de que “o aquecimento parou em

1998”.

A primeira parcialidade na seleção de dados é que ele se

apóia em registros de temperatura que não cobrem todo o

planeta, como os dados do Hadley Centre no Reino Unido.

Seus registros não incluem o Ártico, onde está ocorrendo o

aquecimento mais rápido. Registros cobrindo todo o

planeta mostram que o ano mais quente da história foi

2005. Os 12 meses mais quentes foram de junho de 2009 a

maio de 2010.

A segunda parcialidade é calcular uma tendência de longo

prazo baseada na escolha cuidadosa dos anos de início e

fim. Ciclos oceânicos como o El Niño causam gigantescas

trocas de calor entre a atmosfera e os oceanos, e assim a

temperatura de superfície varia muito para cima e para

baixo de um ano para o outro. Para se calcular a tendência

de longo prazo, cientistas usam técnicas como médias

móveis de temperatura ou regressões lineares que levam

em consideração . Estes mostram que a

temperatura continuou a subir depois de 1998.

A terceira parcialidade na seleção de dados é tomar apenas

a temperatura de superfície, que é uma medida de

temperatura atmosférica. Mais de 80% da energia retida

pelo efeito estufa intensificado vai para o aquecimento dos

oceanos. Para descobrir se o aquecimento global continuou

depois de 1998, observe todo o calor que tem se

acumulado no sistema climático. Quando somamos o calor
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Média móvel de 12 meses das variações da temperatura global.24

todos os dados

indo para os oceanos, os continentes, o ar e ainda o calor

latente do derretimento do gelo, vemos que o planeta

continua a acumular calor.26

Evidência nº3 da Ação Humana
O padrão de aquecimento
dos oceanos
Os oceanos do mundo têm acumulado calor

pelos últimos 40 anos. O padrão que se observa

no aquecimento dos oceanos pode apenas ser

explicado pelo aquecimento por efeito estufa.10

Temperatura oceânica observada (vermelho) comparada

com os resultados dos modelos que incluem

aquecimento por efeito estufa (verde).10

Calor acumulado da Terra desde 1950. A taxa de acúmulo

de calor desde 1970 tem a energia equivalente a 2,5

bombas de Hiroshima por segundo.
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Alguns afirmam que muito do aquecimento global

medido é devido a estações meteorológicas

posicionadas perto de saídas de ar condicionado ou

estacionamentos. Sabemos que isso não é verdade por

vários motivos. Podemos comparar temperaturas de

estações meteorológicas bem localizadas com aquelas

mal localizadas. Ambas mostram o mesmo

aquecimento.

Outra maneira de se verificar as medições dos

termômetros é compará-los com os dados dos satélites.

Medições por satélites mostram uma taxa similar de

aquecimento. Isso confirma que os termômetros estão

nos dando um retrato correto da realidade.
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Mais evidências da realidade do aquecimento global

Evidência nº4 da Ação Humana Aquecimento observado mais nas noites do que nos dias

Um efeito estufa mais intenso implicaria que as noites

deveriam se aquecer mais rápido que os dias. Durante o

dia, o sol aquece a superfície da Terra. À noite, a

superfície se resfria irradiando calor para o espaço. Os

gases estufa tornam esse processo mais lento. Se o

aquecimento fosse causado pelo sol, nós teríamos uma

tendência mais forte de aquecimento durante o dia. Ao

invés disso, o que observamos é o número de noites

quentes aumentando mais rápido que o número de dias

quentes.6

Além dos registros de temperatura, temos um grande

conjunto de observações em vários sistemas diferentes

que são consistentes com um mundo que se aquece.

Mantos de gelo estão se derretendo e perdendo bilhões

de toneladas de gelo a cada ano. O nível do mar está

subindo cada vez mais rápido. Espécies estão se

deslocando em direção aos pólos e geleiras estão

recuando (ameaçando o fornecimento de água a muitos

milhões de pessoas).

Para compreender adequadamente o clima, temos que

examinar todas as evidências. O que vemos são várias

observações independentes apontando para a mesma

conclusão – o aquecimento global está acontecendo.
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32,33

Variação de longo prazo no número anual de dias quentes (vermelho) e

noites quentes (azul). Quente é definido aqui como os 10% mais quentes

do período estudado.6

Temperatura atmosférica próxima à superfície (troposfera)

Indicadores de um mundo se aquecendo
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Taco de hóquei ou time de hóquei?

Total das forçantes climáticas incluindo variações solares,

CO e aerossóis – os efeitos de curto prazo dos vulcões

estão omitidos.

Reconstrução de temperatura do hemisfério norte (azul)

mais medições instrumentais da temperatura continental do

hemisfério norte (vermelho média móvel de 5 anos).

Várias reconstruções de temperatura do hemisfério norte.
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Isso mostra que nosso clima tem acumulado calor nos

últimos tempos. Pode-se ver o aquecimento

correspondente:

Durante a última década, vários estudos independentes

reconstruíram a temperatura dos últimos 1800 anos, usando

uma grande variedade de dados, bem como diferentes

técnicas de análise.

Todos estes tacos de hóquei contam uma história

semelhante e consistente – os seres humanos causaram

um distúrbio profundo e rápido no nosso clima.

40

6

O “taco de hóquei” é o apelido que se deu a uma

reconstrução de temperatura que abrange todo o último

milênio. O aquecimento abrupto dos tempos recentes

formou a ponta do taco, virada para cima. Entretanto, vários

tacos de hóquei foram encontrados na climatologia. A

quantia de CO emitida pela humanidade, principalmente

pela queima de combustíveis fósseis, tem uma forma

evidente de taco de hóquei nos últimos 1000 anos.

O aumento dramático das emissões de CO coincide com

uma subida íngreme da concentração atmosférica de CO ,

que atingiu agora níveis inéditos nos últimos 2 milhões de

anos, pelo menos.

Forçantes climáticas são uma mudança no equilíbrio

energético do planeta – quando nosso clima acumula ou

perde calor. Vários fatores causam estas mudanças, como

variações na atividade solar, aerossóis (pequenas partículas

suspensas no ar), mudanças na órbita da Terra e CO . Pelos

últimos 1000 anos, o que comandou as mudanças

climáticas de longo prazo foram o sol, aerossóis e o CO . A

forçante resultante desses fatores mostram

uma figura familiar.
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Emissões totais anuais de CO (bilhões de toneladas)

Níveis de CO (partes por milhão) nos núcleos de gelo do

Law Dome, Antártica Oriental (verde) e medições diretas de

Mauna Loa, Havaí, EUA (roxo)
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Um argumento “cético” comum é que “o clima mudou

naturalmente no passado, e portanto o aquecimento global

recente não pode ser causado pelos seres humanos”. Este

argumento é como dizer “já houve queimadas em florestas

que ocorreram naturalmente no passado, então qualquer

queimada recente não pode ter sido causada pelos seres

humanos”.

Os cientistas sabem que o clima variou no passado. Na

verdade, o passado nos dá pistas fundamentais sobre como

nosso planeta responde aos vários fatores determinantes do

clima. Podemos ver o que acontece quando a Terra acumula

calor, seja por maior incidência da luz solar, seja por maior

concentração de gases estufa. A principal descoberta que

fazemos ao examinarmos os diferentes períodos da história

de nosso planeta é que positivos amplificam

qualquer aquecimento inicial.

É por isso que o clima mudou tão dramaticamente no

passado. positivos tomam qualquer variação de

temperatura e a amplificam. são o motivo de

nosso planeta ser tão sensível aos gases estufa, dos quais o

CO é o mais importante fator causador de mudanças

climáticas.

feedbacks

Feedbacks

Feedbacks

41
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O que as mudanças climáticas do passado nos mostram?

Evidência nº5 da Ação Humana Mais calor está retornando para a superfície

Um efeito estufa mais intenso implica que

nós deveríamos ver mais radiação de onda

longa descendente (voltando da atmosfera

para a superfície da Terra). Isso foi

observado diretamente. Quando

examinamos mais atentamente o espectro

desta radiação para baixo, podemos

calcular quanto cada gás estufa contribui

para o aquecimento. Destes resultados,

concluiu-se:

“Estes dados experimentais devem

efetivamente encerrar a discussão de céticos

de que não haveria evidência experimental

da conexão entre o aumento de gases estufa

na atmosfera e o aquecimento global.” 8

Tendência da radiação de onda longa descendente

Portanto, é uma grande ironia que as mudanças climáticas

passadas sejam evocadas para refutar a influência humana

no aquecimento global. A literatura científica, na verdade,

chega à conclusão oposta. As mudanças climáticas do

passado fornecem evidências fortes dos positivos

que amplificam o aquecimento causado por nossas emissões

de .

feedbacks

CO2

Tendência da radiação de onda longa descendente de 1973 a 2008. A

América do Norte está em branco porque os dados desta região não

abrangem todo o período de 1973 a 2008.43

Watts per square metre per year

7
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Qual a sensibilidade do nosso clima?

Período
Instrumental

Estado
climático atual

Modelos
climáticos

Último Milênio

Erupções
Vulcânicas

Milhões de
Anos Atrás

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Várias Estimativas de Sensibilidade Climática (°C)41

A sensibilidade climática é a medida de quanto a

temperatura global aumenta se dobrarmos a

concentração de CO . É pacífico que o aquecimento

direto decorrente do dobro de CO (assumindo,

hipoteticamente, que não haja climáticos) é de

cerca de 1,2ºC. A grande questão é como os

reagem a este aquecimento inicial. positivos

amplificam o aquecimento inicial? Ou os

negativos suprimem este aquecimento?

A sensibilidade climática foi determinada usando-se

várias técnicas diferentes. Medições instrumentais,

leituras por satélites, calor oceânico, erupções vulcânicas,

mudanças climáticas passadas e modelos climáticos

foram todos examinados para se calcular a reação do

clima ao acúmulo de calor. Temos vários estudos

independentes cobrindo uma gama de períodos,

estudando diferentes aspectos do clima e empregando

vários métodos de análise.

Esta variedade de métodos forma um quadro consistente

uma sensibilidade climática entre 2 e 4,5ºC, com um

valor mais provável de 3ºC. Isso significa que

positivos amplificam o aquecimento inicial do CO .

Uns poucos afirmam que a sensibilidade climática é muito

menor do que esta, citando um estudo de Lindzen e

Choi. Este estudo usa medições de satélite e radiação

de onda longa emergente sugerindo forte

negativo. Entretanto, ele examina apenas dados dos

trópicos. Os trópicos não são um sistema fechado – muita

energia é trocada entre os trópicos e os subtrópicos.

Para calcular adequadamente a sensibilidade climática

global, são necessárias observações globais. Vários

estudos que analisaram dados de satélites quase globais

encontraram um positivo.

Para se compreender adequadamente a sensibilidade

climática, é necessário examinar todo o conjunto de

evidências. Afirmar que a sensibilidade é baixa baseado

num único estudo é ignorar as várias linhas de evidência

que encontraram um positivo e uma alta

sensibilidade climática.

2

2

2

feedbacks

feedbacks

Feedbacks

feedbacks

–

feedbacks

feedback

feedback

feedback

41

44

45

46,47
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Dados

Modelos
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Estimativas de Sensibilidade Climática
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muito provável

o mais provável



Afirmar que o aquecimento global será bom para a

humanidade é fechar os olhos para os vários impactos

negativos. O argumento mais comum nesta linha é que o

gás carbônico é “alimento para as plantas”, então emitir

CO seria algo bom. Isso ignora o fato de que as plantas

precisam de mais do que CO para sobreviver. O efeito do

“adubo de CO ” é limitado e é rapidamente superado

pelos efeitos negativo do stress térmico, seca e poluição,

todos estes com expectativa de aumento no futuro.

Durante o século passado, a severidade das secas

aumentou globalmente e é prevista para se intensificar no

futuro. Plantas não conseguem aproveitar o CO extra se

estiverem morrendo de sede.

Há muitos impactos de mudanças climáticas que não têm

nenhum aspecto positivo. Entre 18 e 35% das espécies

animais e vegetais podem estar fadadas à extinção até

2050. Oceanos estão absorvendo muito do CO do ar, o

que leva à sua acidificação. É previsto que isso tenha

sérios efeitos desestabilizadores em toda a cadeia

alimentar oceânica, além dos efeitos negativos do

branqueamento de corais por causa do aquecimento da

água (um golpe duplo do aquecimento global). Estima-se

que um bilhão de pessoas dependam do oceano para

2

2

2

2

2

48,49

12

50

52

53

54

Seca passada e futura, usando o Índice de Severidade de

Secas de Palmer. Azul representa condições úmidas,

vermelho representa condições secas. Um índice de -4 ou

abaixo disso é considerado seca extrema.51

Impactos do aquecimento global

uma parte significativa (>30%) de suas proteínas de

origem animal.

À medida que geleiras e terras cobertas de neve

diminuem, diminui também o fornecimento de água para

milhões de pessoas que são extremamente dependentes

destas fontes de água doce, especialmente para

agricultura irrigada. Da mesma maneira, o aumento do

nível do mar e a maior ocorrência de tempestades afetarão

milhões durante este século quando arrozais forem

contaminados por água salgada, água do mar contaminar

rios, aqüíferos forem poluídos e populações forem

deslocadas. Isso forçará muitos milhões de pessoas a se

mudarem continente adentro, aumentando o risco de

conflito.

Quando alguém diz que o aquecimento global é algo bom,

citando impactos positivos isolados, lembre-se que o

conjunto de evidências como um todo indica que os

efeitos negativos superam em muito os positivos.

55

33

56

Evidência nº6 da Ação Humana

Aquecimento observado mais
no inverno que no verão
Conforme o aquecimento por efeito estufa

aumenta, prevê-se que os invernos se aqueçam

mais rápido que os verões. Isso acontece porque

o efeito estufa tem um efeito maior no inverno. É

isso que se observa nos registros instrumentais.7,68

Variações de temperatura em média móvel para o inverno

e verão, média apenas continental, de 1850 a 2009.21
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Matando o mensageiro

Em novembro de 2009, os servidores de emails da

Universidade de East Anglia (Reino Unido) foram atacados

por hackers e emails foram roubados. Quando uma

seleção de emails trocados por climatologistas foram

publicados na internet, alguns trechos sugestivos foram

tirados de contexto e interpretados como se revelassem

que o aquecimento global fosse apenas uma conspiração.

Alguns chamaram isso de “Climategate”. Para determinar

se havia algo errado, houve seis investigações

independentes na Inglaterra e

Estados Unidos para

examinar os emails roubados.

Todas as investigações

inocentaram os cientistas de

qualquer má

conduta.

O email mais citado foi o de

Phil Jones, com um trecho

que mencionava “esconder o

declínio”, e é freqüentemente

mal-interpretado. O “declínio”

refere-se, na verdade, a um

declínio no crescimento de

anéis de árvores desde os

anos 60. Como o crescimento das árvores é afetado pela

temperatura, as larguras dos anéis formados anualmente

nos troncos correspondem bastante às medições dos

termômetros no passado. Entretanto, os mesmos anéis de

árvores divergem dos termômetros depois de 1960. Esta

questão foi abertamente discutida na literatura científica já

em 1995. Quando você lê o email de Phil Jones no

57,58,59,60,61,62

63

Evidência nº7 da Ação Humana

Resfriamento da alta atmosfera
Conforme os gases estufa aprisionam mais calor na

baixa atmosfera, menos calor alcança a alta atmosfera

(estratosfera e camadas superiores). Assim, a ciência

prevê que o efeito estufa provocaria um aquecimento

da atmosfera baixa e um resfriamento da atmosfera

alta. Isso foi observado por satélites e balões

meteorológicos.1

“... nenhuma

evidência de

qualquer má-

conduta científica

deliberada em

qualquer dos

trabalhos da

Unidade de

Pesquisas

Climáticas.”

UNIVERSIDADE DE EAST
ANGLIA, EM CONSULTA À

REAL SOCIEDADE
BRITÂNICA 58

contexto da ciência, percebe

que não é uma conspiração,

mas uma discussão técnica

dos métodos de análise dos

dados inteiramente

disponíveis na literatura

científica.

É importante colocar os emails

roubados na sua devida

perspectiva. Trata-se de um pequeno grupo de cientistas

discutindo alguns dados climáticos. Mesmo sem estes

dados ainda há um conjunto de evidências avassaladoras

e consistentes, cuidadosamente compilado por equipes

científicas por todo o

mundo. Alguns poucos

trechos tirados de contexto

podem servir para desviar a

atenção daqueles que

querem se esquivar da

realidade física das

mudanças climáticas, mas

não mudam nada da

compreensão científica que

temos do papel da

humanidade no

aquecimento global. O

“Climategate” tenta colocar

os cientistas na berlinda, e

desvia a atenção do que

interessa: a ciência.

“O rigor e

honestidade dos

cientistas não

estão em dúvida.”

INVESTIGAÇÃO
INDEPENDENTE DOS

EMAILS DAS MUDANÇAS
CLIMÁTICAS 59

“Não há nenhuma

evidência crível

de que o Dr.

Mann se

envolveu, ou

participou, direta

ou indiretamente,

de qualquer ação

com intenção de

suprimir ou

falsificar dados.”

UNIVERSIDADE DO
ESTADO DA

PENSILVÂNIA60
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O consenso científico no aquecimento global

11

O consenso das evidências

A afirmação de que o aquecimento global é causado por

humanos não é baseada em enquetes, mas sim em

observações diretas. Linhas de evidências múltiplas e

independentes, todas apontando para a mesma

resposta.

Há um consenso de evidências de que os

seres humanos estão aumentando o nível de

dióxido de carbono na atmosfera. Isso é

confirmado medindo-se o tipo de carbono do

ar. O que vemos é que mais desse carbono

está vindo de combustíveis fósseis.

Há um consenso de evidências de que o

aumento de CO está causando aquecimento.

Satélites medem menos calor escapando para

o espaço. Observações de superfície

encontram mais calor retornando para a Terra. Isso está

acontecendo exatamente nos comprimentos de onda em

que o CO aprisiona calor – uma evidência clara da ação

humana.

2

2

Ocasionalmente, você pode encontrar abaixo-assinados

listando cientistas que são céticos quanto ao aquecimento

global causado pelos seres humanos. Entretanto, muito

poucos dos que assinam estão envolvidos em pesquisas

climáticas. Há médicos, zoólogos, físicos e engenheiros,

mas muito poucos cuja especialidade seja climatologia.

Então o que pensam os especialistas de verdade? Muitos

estudos entrevistaram climatologistas que ativamente

publicam estudos científicos em sua área. Todos esses

estudos encontraram a mesma resposta – mais de 97%

dos especialistas em clima estão convencidos de que os

seres humanos estão mudando as temperaturas

globais.

Isso é confirmado pela literatura científica. Uma pesquisa

de todos os estudos publicados entre 1993 e 2003 com o

tema “mudanças climáticas globais” descobriu que, dentre

os 928 estudos publicados, que

rejeitasse o consenso de que as atividades humanas estão

causando o aquecimento global.

65,66

67

não havia um sequer

Mais de 97% dos especialistas em clima
consideram que os seres humanos estão
causando o aquecimento global

Não há
apenas um

consenso de
cientistas –

há um
consenso de
evidências

Há um consenso de evidências de que o aquecimento

global está acontecendo. Termômetros e satélites

medem a mesma tendência de aquecimento. Outros

sinais de aquecimento são encontrados por todo o

planeta – mantos de gelo diminuindo,

geleiras recuando, aumento do nível do mar

e estações do ano se deslocando.

O padrão de aquecimento mostra as marcas

de um efeito estufa intensificado. Noites se

aquecendo mais rápido que dias. Invernos se

aquecendo mais rápido que verões. Baixa

atmosfera se aquecendo enquanto a alta

atmosfera está se resfriando.

Na questão de se atribuir a causa das

mudanças climáticas, não há apenas um

consenso de cientistas apontando para os seres

humanos como causadores – há um consenso de

evidências.
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A afirmação de que o aquecimento global é causado pelos seres

humanos é baseada em várias linhas independentes de

evidência. O “ceticismo” do aquecimento global muitas vezes se

concentra em pequenas peças do quebra-cabeça, ao mesmo

tempo em que nega o conjunto de evidências como um todo.

Nosso clima está mudando e nós somos sua principal causa

através de nossas emissões de gases estufa. Os fatos sobre as

mudanças climáticas são essenciais pra se entender o mundo à

nossa volta, e para tomarmos decisões informadas sobre nosso

futuro.


